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A FAMÍLIA ORCHIDACEAE 

 

Orchidaceae é a maior família, em número de espécies, entre as 

monocotiledôneas. Pertence à ordem Asparagales (APG 2006), sendo constituída por 

aproximadamente 24.500 espécies distribuídas em cerca de 800 gêneros (Dressler 

1993, 2005). São plantas herbáceas, perenes, terrícolas ou, mais comumente, epífitas 

(cerca de 73% das espécies). Apresenta distribuição cosmopolita, embora seja mais 

abundante e diversificada em florestas tropicais, especialmente da Ásia e das 

Américas. (Figura 1).  

 

Figura 1: Distribuição da família Orchidaceae no mundo; a esquerda encontra-se o 
número de gêneros e a direita o de espécies. Adaptado de Dressler (1993). 

 

Nos Neotrópicos a família é amplamente diversificada, sobretudo na região 

equatorial, com grande diversidade de espécies na Colômbia, Equador, Brasil e Peru, 

(Figura 2). O Brasil detém uma das maiores diversidades de orquídeas do continente 

americano e do mundo, com cerca de 2.419 espécies das quais 1.620 são endêmicas 

deste país (Barros et al. 2010). Todas as formações vegetais brasileiras acomodam 

orquídeas, mas elas são mais numerosas nas formações florestais úmidas, 

principalmente na Mata Atlântica com cerca de 1.257 espécies distribuídas em 176 

gêneros; dentre estas 791 espécies são endêmicas deste domínio (Barros et al. 2009). 
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Figura 2: Número de espécies da família Orchidaceae na América do Sul. Adaptado de 
Dressler (1993). 

 

Apesar da alta representatividade da família, que segundo Sanford (1974) 

abrange 7% das Angiospermas, ainda há muito a se descobrir. Dressler (1981) 

enfatiza que maiores estudos sobre a família devem ser feitos especialmente em 

regiões tropicais. 

A família Orchidaceae caracteriza-se por possuir flores hermafroditas, 

raramente unissexuais (então, dimorfas, como por exemplo, em Catasetum), 

freqüentemente zigomorfas, raramente assimétricas, trímeras, com três sépalas e três 

pétalas, sendo uma delas, a oposta ao estame fértil, morfologicamente modificada, 

constituindo o labelo. O androceu é constituído de um, raro dois ou três, estames 

férteis; o filete é adnado ao estilete, formando o ginostêmio; o estigma fica, 

geralmente, na face ventral do ginostêmio, é trilobado, sendo um dos lobos 

parcialmente estéril, formando o rostelo, uma estrutura mais ou menos membranácea 

que separa a antera do estigma; a antera, na maioria dos casos, é representada por 

um ñcapuzò que geralmente cai no processo de retirada do pólen; o pólen na maioria 

das espécies é unido em polínias, em número de 2, 4, 6 ou 8; o ovário é ínfero, em 

regra unilocular, com placentação parietal (Figura 3); Os frutos são capsulares e quase 
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secos, raramente carnosos; as sementes são numerosas, minúsculas, com embrião 

rudimentar, desprovidas de endosperma.  

 

  

  

  

Figura 3: A - Inflorescência de Cattleya loddigesii Lindl. B - Segmentos do perianto 
distendidos. C - Vista lateral do ginostêmio e ovário. D - Vista ventral do ginostêmio 
evidenciando a cavidade estigmática. E - Capuz da antera. F - Polínias com 
caudículas. 

 

Quanto ao modo de crescimento, as orquídeas podem ser terrícolas, 

holoepífitas, hemiepífitas ou rupícolas, raramente micoheterotróficas e, então, 

aclorofiladas (Figura 4). Espécies saprófitas têm maior representação em regiões 

temperadas (Dunsterville & Garay 1976). 

Estas diferentes formas de vida possibilitam a ocupação de diferentes tipos de 

ambientes. Caules secundários intumescidos, formando pseudobulbos, folhas 

carnosas e raízes dotadas de velame cobrindo grande superfície são algumas 

estratégias adaptativas das orquídeas, importantes na economia de água. Ao contrário 

dos órgãos vegetativos, que têm grande diversidade estrutural, as flores das orquídeas 

são relativamente uniformes quanto ao número e arranjo de suas partes. Sua 

diversidade  está no  tamanho e  nos detalhes das estruturas (Dressler 1993). Partindo 
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Figura 4: A ï Mesadenella cuspidata Lindl., uma espécie terrícola. B ï 
Campylocentrum linearifolium Cogn., uma espécie holoepífita. C ï Hoffmannseggella 
bradei (Pabst) V.P.Castro & Chiron, uma espécie rupícola. 

 

das características comuns a toda a família como o filete adnado ao estilete, formando 

o ginostêmio e a modificação de uma das pétalas, formando o labelo, as flores 

apresentam-se nas mais variadas formas, algumas até bizarras. Segundo Van der Pijl 

& Dodson (1966), tal especialização das flores seleciona polinizadores e facilita a 

polinização cruzada. 

Como afirmado anteriormente, os órgãos vegetativos apresentam grande 

variedade estrutural; as raízes são fasciculadas, freqüentemente dotadas 

externamente, de uma ou mais camadas de células suberificadas e mortas 

constituindo o velame, podem, ainda, apresentar-se engrossadas, pilosas ou não, 

(Figura 5). Em algumas espécies como, por exemplo, em muitos representantes de 

Habenaria, parte das raízes pode apresentar-se intumescida formando tuberóides, 

(Figura 5); já em algumas plantas áfilas como, por exemplo, Campylocentrum 

burchellii, as raízes apresentam-se clorofiladas e substituem as folhas na função da 

fotossíntese, (Figura 6). 

 

   

Figura 5: A ï Raízes de Hadrolaelia purpurata (Lindl.) Chiron & Castro, uma espécie 
holoepífita. B ï Raízes pilosas de Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay, uma espécie 
terrícola. C ï Tuberóides de Habenaria josephensis Barb. Rodr. 
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Figura 6: A ï Esquema de corte transversal de raiz de Dendrobium sp. evidenciando o 

Velame (vl.) e células de passagem (f.). B ï Campylocentrum burchellii Cogn., espécie 

afila, as raízes substituem as folhas na função da fotossíntese. 

 

Fungos micorrízicos encontram-se associados às raízes de todas as orquídeas. 

Embora muitas espécies possam crescer satisfatoriamente sem seus fungos 

micorrizógenos, ao menos após terem produzido órgãos capazes de realizar 

fotossíntese, todas as orquídeas precisam deles para germinar e se desenvolver nos 

primeiros estádios de seu crescimento (Toscano-de-Brito & Cribb 2005). 

As orquídeas apresentam dois tipos básicos de crescimento, monopodial e 

simpodial. Nas espécies de crescimento simpodial (Figura 7), o caule primário cessa o 

desenvolvimento ao fim de cada estação de crescimento formando um simpódio e 

novos brotos surgem das gemas axilares que crescerão até a maturidade formando 

novos simpódios como, por exemplo, em Cattleya. Já nas orquídeas monopodiais, o 

caule apresenta potencial para um crescimento apical indefinido, crescendo sempre a 

partir de uma mesma gema apical como, por exemplo, em Vanilla. 

Nas espécies com crescimento simpodial, geralmente é do rizoma que partem 

as raízes. Já o cauloma, geralmente é perpendicular ao substrato, e pode apresentar 

as mais variadas formas; nas espécies epífitas é comum constituir numa estrutura 

intumescida denominada pseudobulbo, que tem a função de armazenamento de água 

e nutrientes. O cauloma pode, ainda, ser classificado de acordo com o número de 

entrenós. Quando formado por um único entrenó é denominado heteroblástico como, 

por exemplo, nas espécies de Gomesa e, quando formado por mais de um entrenó 

como em Dichaea e a maioria das espécies de Epidendrum, é denominado 

homoblástico, (Figura 8). 
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Figura 7: L e M ï Crescimento simpodial. N ï Crescimento monopodial. 

 

   

Figura 8: A ï Cauloma heteroblástico em Brasilorchis sp. B ï Cauloma homoblástico 
em Epidendrum sp. 

 

As folhas também apresentam grande variação morfológica, podendo estar 

ausentes durante a floração em algumas espécies terrícolas, ou reduzidas a escamas. 

Na maioria das espécies as folhas são simples, geralmente inteiras, de formato 

variável, com disposição alterna, freqüentemente dística, às vezes espiralada. A 
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consistência é variável, e comumente são glabras, com nervação paralelinérvea, 

raramente reticulada como, por exemplo, em Epistephium, podem, ainda, apresentar 

bainhas ou pecíolos. São geralmente dorsiventralmente achatadas, porém podem ser 

cilíndricas como nas espécies de Scuticaria, ou lateralmente achatadas como em 

algumas espécies de Pleurobotryum. 

A inflorescência pode ter de uma a muitas flores, dispostas em racemos, 

panículas, espigas, raramente em corimbos ou capítulos, que podem ser eretos, 

nutantes ou pendentes. Quanto à disposição em relação ao caule pode ser axilar, 

lateral ou terminal; A base da inflorescência pode apresentar uma bráctea ou espata, 

que tem como função proteger os botões florais durante o início do desenvolvimento. 

Dado o exposto, uma apreciação da estrutura das flores é essencial para a 

identificação das espécies, visto que os caracteres vegetativos são extremamente 

variáveis, em muitos casos, até entre espécies de um mesmo gênero. 

A compreensão das relações filogenéticas e da classificação das orquídeas 

teve grande impulso nos últimos anos, a partir de avanços na análise do DNA e do 

poder crescente dos computadores que agora conseguem analisar enormes conjuntos 

de dados. Em conseqüência, a última obra completa sobre classificação de orquídeas 

(Dressler 1993), já se encontra desatualizada (Toscano-de-Brito & Cribb 2005). 

Os trabalhos mais recentes que tentam estabelecer um sistema filogenético 

para a família Orchidaceae são os de Cameron et al. (1999), Chase et al. (2003) e 

Pridgeon et al. (1999, 2001, 2003, 2005, 2009). Estes últimos ainda encontram-se em 

fase de publicação, estando a obra completa planejada para seis volumes, dos quais 

cinco já estão publicados. Os fundamentos deste último sistema foram apresentados 

por Pridgeon et al. (1999), e está baseado em dados macromoleculares e morfológicos 

e a tendência é de gradualmente, substituir os sistemas anteriores, devido ao seu 

caráter filogenético e base molecular. Basicamente, propõe a divisão de Orchidaceae 

em cinco subfamílias: Cypripedioideae, Apostasioideae, Vanilloideae, Orchidoideae e 

Epidendroideae, (Figura 9). 
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Figura 9: Filograma adaptado de Chase et al (2003) evidenciando as relações 
filogenéticas das subfamílias de Orchidaceae. 

 

Do ponto de vista morfológico, as subfamílias separam-se, principalmente, por 

características das polínias, anteras e folhas. O sistema de Chase et al. (2003) parece 

sintetizar todos os trabalhos mais atuais em filogenia dentro da família; parece 

também espelhar as mudanças mais básicas que surgirão no sistema de classificação 

de Pridgeon et al. (1999, 2001, 2003, 2005, 2009), ainda não concluído. 

De acordo com Pridgeon et al. (1999), Apostasioideae é a subfamília basal com 

grande número de caracteres morfológicos plesiomórficos como dois ou três estames 

férteis, anteras lineares, filete basalmente adnado ao estilete, pólen em mônades e 

placentação axial. Provavelmente por agregar um número de características tão 

atípicas em relação aos demais membros da família, Schlechter (1926) e Szlachetcko 

(1995) a tenham considerado como uma família a parte (Apostasiaceae). A subfamília 

encontra-se representada por dois gêneros, Neuwiedia e Apostasia, com 15 espécies, 

que ocorrem no sudeste asiático e Oceania, (Figura 10). 
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Figura 10: Apostasia wallichii. A ï hábito. B ï Flor. C, D, E e F ï Segmentos do 
perianto. G, H e I ï Vistas do ginostêmio. J ï Antera. K ï Corte transversal do ovário. 
Escala = 1 cm. Adaptado de Pridgeon et al (1999). 

 
Cypripedioideae abrange espécies freqüentemente terrícolas, com 

inflorescência terminal, flores com sépalas laterais coalescentes formando um 

sinsépalo e labelo sacciforme. O ginostêmio possui duas anteras férteis e um 

estaminódio, o pólen encontra-se reunido em massas glutinosas, porém não formam 

polínias distintas. A subfamília encontra-se distribuída pela Ásia, Europa e continente 

americano, sendo representada por cinco gêneros e cerca de 150 espécies. No Brasil 

ocorrem dois gêneros, Phragmipedium, (Figura 11), e Selenipedium, e apenas cerca 

de seis espécies (Pabst & Dungs 1975; Pridgeon et al. 1999). 



11 

 

 

Figura11: Phragmipedium longifolium (Warsc. ex Rchb.f.) Rolfe, adaptado de Pridgeon 
et al (1999): A.Hábito; B. Vista frontal da flor; C.Sépala dorsal; D. Sinsepalo; E. Pétala; 
F. Labelo em secção longitudinal evidenciando os lobos laterais convolutos; G. Vista 
lateral do ginostêmio; H. vista frontal do estaminódio; I. Ovário em secção transversal; 
J. Tricomas do ovário. I e J. escala =1mm, as demais =1 cm. 

 

Os membros da subfamília Vanilloideae são, na grande maioria, terrícolas, 

podendo apresentar hábito hemiepifítico lianescente, como em Vanilla. Apresentam 

apenas uma antera fértil, terminal, incumbente. O pólen encontra-se em massas 

farinosas não formando polínias distintas. Ocorrem no continente americano, África, 

Ásia e Oceania. Possui grande representatividade nos Neotrópicos e abrange 15 

gêneros dos quais cinco ocorrem no Brasil sendo Cleistes e Vanilla os mais 

representativos em número de espécies, (Figura 12). 


